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Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiada República

Noiníciode 2008a generalidadeda comunicaçãosocialdeua conhecerquea administraçãotributária

alemã se tinha apropriadode um vasto conjunto de informaçõesrelativasa operaçõesfiscalmente

fraudulentasrealizadas,por nacionaisde váriosoutros Estadosda UniãoEuropeia,e de fora da União

Europeia,em instituiçõesfinanceirasdo Lieschstenstein.

A utilizaçãodesteparaísofiscalsituadono coraçãodo continenteeuropeupermitiuaquiloquese
considerounaaltura- pelosrelatosproduzidosnacomunicaçãosocial- umamegafraudebeneficiando
pessoase instituiçõesdediversasorigense proveniências.

Actocontínuo,ficoutambéma saber-sequediversasadministraçõesfiscaisdemonstraramo maior
interesseemter acessoàs informaçõesobtidaspelaadministraçãofiscalalemã,noquediziarespeitoa
situaçõesenvolvendo,individualoucolectivamente,osseusprópriosnacionais.Naalturahouvetambém
responsáveisda administraçãofiscalnacionalquefizeramsaberquetambémestariaminteressadosem
obterinformações,relativamentea instituiçõesoupessoasdenacionalidadeportuguesa.

Passadomaisde um anosobreestesacontecimentos,o que se sabe- tambémpor relatosda
imprensa,mormenteda imprensainternacional- é quede factohouveváriospaísesquedesdelogo
efectuaramessepedidoe obtiverama correspondentecedênciadeinformaçãoporpartedaadministração
fiscalalemã.Porexemplo,é público,üornalABCde finaisde Fevereirode 2008),quea administração
fiscalespanholadesenvolveudiversasinvestigaçõessobrenacionaisdaquelepaís,enquantose soube
tambémqueas administraçõesfiscaisda Alemanha,Espanha,Austrália,Canadá,França,Itália,Nova
Zelândia,Suéciae ReinoUnido,entreoutras,estavamjá naalturaacoordenarinformaçõese esforçosna
sequênciadalistadeinformaçõesa queaAlemanhateveacesso.
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Mas em Portugalnadamaisse soube.Nemtão poucohá garantiasplenasde que a nossa
administraçãofiscaltenhatomadoa iniciativade solicitarà Alemanhatais informações- já que a
explicaçãodadanareuniãodaComissãodeOrçamentoe FinançasdapassadasemanapeloSecretário
deEstadodosAssuntosFiscais,e a totale estranhaausênciaderespostasnoplenáriodesextafeira,dia
8 de Maio,nãopermiteclarificarde formaextensivae completaqualterásidodefactoa actuaçãoda
administraçãofiscalnacional.

Dificilmentese podeentender,faceao queestáestipuladonosacordoseuropeusde cooperaçãoe
trocadeinformações(entreEstados-membros),que,conformeo invocadopeloSecretáriodeEstadodos
AssuntosFiscaisna referidacomissãoparlamentar,as autoridadesnacionaisresponsáveistenham
solicitadoinformaçõesmas que estasnão terãosido remetidaspelascorrespondentesautoridades
alemãs.E istoé tantomaisdifícildeexplicarquantopareceserabsolutamenteincontornávelque,comoé
públicoe já se referiu,há muitosoutrospaíses(algunsdelessemsequerseremEstadosmembrosda
UniãoEuropeia)a quema administraçãofiscalalemãterácedidoinformaçãotãoimportantequemotivoua
realizaçãodeinvestigações.

Esta é, pois, uma situaçãoque carecede informaçãosuplementar,eventualmentedocumental,para

demonstrarque a administraçãofiscal nacionalterá agidoconformeo que as circunstânciasimpunham.

Por isso,e ao abrigodasdisposiçõesregimentaise constitucionaisaplicáveis,solicita-seao Governoque,

por intermédiodo MinistériodasFinançase daAdministraçãoPública,respondaàs seguintesquestões:

1. Em que data é que a administraçãofiscal portuguesassolicitouà sua congénerealemã
informaçõesrelativasa pessoasou entidadesnacionais,eventualmenteimplicadasna mega
fraudeimplicandobancosnoLieschtenstein.Queviafoiusadae quesustentaçãolegalfoiusada
paraefectuartalpedido?

2. Qualfoi exactamentea respostadadapelaadministraçãofiscalalemã?Emquebasesfoi ela
dada?

3. Comoprocederamentão,e quando,as autoridadesfiscaisnacionais?Nuncamaisinsistiramna
prestaçãode informações?Aceitarampassivamentea ausênciaou eventualrecusa de
colaboraçãoe informação?Consideramqueas informaçõesobtidasnãoerampertinentesnem
existiamnomesouentidadesportuguesasimplicadas?

PaláciodeSãoBento,13de Maiode2009.
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